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0 BILL DE INDEMN1D\DE 

Foi apresentado á camara 
no dia 12 de janeiro o pa- 
recer acerca do bill de in- 
demnidade,em que o gover- | 
no sé justifica plenamente, ' 
satisfatoriamente, das pro- 
videncias de caracter legis- 
lativo por elle expedidas no 
período interparlamentar. 

Como se sabe, essas pro- 
videncias foram o «decreto 
de 5 de julho de 1900,» sus- 
pendendo a execução do Có- 
digo Administrativo,publica- 
do nos últimos arrancos da 
passada situação progressista 
e mandando observar nova- 
mente o Codigo de 1896; 
«outro decreto da mesma 
data,» determinando que na 
promoção dos coronéis ás 
vagas do generalato se at- 
tenda á antiguidade do posto, 
contrai iamente ao que dis- 
punha o decreto de 7 de se- 
tembro de 1899; o «decreto 
de 6 de agosto de igoo.nap- 
provando as convenções e 
declarações internacionaes 
celebradas na Haya em 29 
de julho de igooie finalmen- 
te o «decreto de 14,de se- 
tembro de 1900,» occupan- 
do-se de uma maneira racl- 
omal e equitativa da reforma 
dos serviços notaria es,ainda 
embrionariamente delineada 
pelo sr. José d,Alpoim, no 
decreto de 2,3 de dezembro 
de 1899. 

Apesar das phrases de 
effeito com que o sr. Beirão, 
na ancia de atacar o gover- 
no, quiz amesquinhar na 
camara o valor ÍTestas me- 
didas, o que é incontestável 
é quc,se as encararmos im- 
parcialmente, não podemos 
deixar de reconhecer a sua 
grande importância e a sua 
inaddiavel urgência. 

Com effeito,não podia ter 
o menor viso de seriedade 
a publicação do Cod. Admi- 
nistrativo de 21 de junho de 
1899, na vespera da queda 
do" gabinete progressista,de- 
pois de esse gabinete ter 
andado tanto tempo_ para 
dar á luz o parto tão an- 
ciosa mente esperado desde 
os confins mais afastados do 
Minho até á mais sertaneja 
aldeia do nossc remoto Al- 
garve! 

E' que o governo progres- 
sista não desconhecia talvez 
a utilidade do Codigo de 
1896, visto que durante 
suã estada no poder o não 
julgara tão nocivo aos inte- 
reses do paiz que se désse 
pressa em substituil-o, mas 
por outro lado conhecia mui- 
to be.n quanto a situação 
que lhe ia succeder era aves- 
sa ao novo Codigo, e por 
isso quiz fazer-lhe a partida 
de a obrigar a suspendei- 
jhe a execução. 

A injusta reforma das pro- 
moções, baseada pelo sr. 
Sebastião Telles em princí- 
pios por vezes suppostos.em 
que a antiguidade era con- 
tada por duas formas diver - 
sas, foi outio erro que se 

tornava urgente remediar, o 
que o governo acertadamen- 
te fez no seu segundo decre- 
to de 5 de julho de 1900. 

Todos sabem quaes as 
injustiças a que essa dispo- 
sição deu azo,e quantas sym- 
pathias o sr. Pimentel Pinto 
grangeou, ccm a sua revo- 
gação, em todo o exercito, 
onde s. ex." de ha muito 
gosava, e com verdade, da 
fama de disciplinador e sin- 
cero. 

Não vemos também que 
mal possa resultar ao paiz 
da approvação das conven- 
ções internacionaes celebra- 
das na conferenciada Haya, 
visto que nenhum dos prin- 
cípios ahi consignados con- 
tende de forma alguma com 
a vida politica interna de 
Portugal. 

Demais, tendo grandes e 
pequenas nações ratificado 
já esses princípios, f tendo- 
se mostrado ambos os par- 
tidos mornachicos de har- 
monia sobre este assumpto, 
na ultima sessão ordinária 
das cortes geraes, não havia 
inconveniente algum na sua 
approvação, antes poderia, 
lá fóra, dar logar a equívo- 
cos sobre os sentimentos da 
nação portugueza, maior de- 
mora da nossa parte. 

De resto, não se tendo 
então feito a ratificação, fi- 
caríamos fóra do accordo 
internacional, o que seria 
uma vergonha. 

Quanto á reforma dos 
serviços notariaes, levada a 
cffeitõ pelo sr.José crAlpoim, 
quantas injustiças flagrantes 
não synthetisa ella! Centenas 
de famílias lançadas na mi- 
séria pela offensa dos mais 
sagrados direitos adquiridos 
pelos seus chefes! 

Sente-se bem nessa refor- 
ma que o sr. José TAlpoim 
quizera fazer politica d 011- 
trauce, mal se importando 
com as lagrimas dos des- 
graçados que fazia,com tan- 
to que angariasse prosélitos. 

Era portanto da maxima 
urgência o decreto do sr. 
Campos Henriques. S. Ex.a 

mediu num relance o que 
es; a reforma continha de 
bom para ,0 aproveitar e de 
máu para o expurgar. 

Pena foi que o decreto 
de 14 de setembro de 1900 
venha ainda eivado de duas 
pequenas imperfeiçõesia pra- 
tica de seis mezes no cartó- 
rio de qualquer notário, exi- 
gida aos bacharéis em direi- 
to, quando seria mais con- 
veniente e menos sujeito a 
sophismas annexar á facul- 
dade de Direito um curso 
facultativo e compatível com 
as demais aulas, onde se 
pudesse obter essa pratica; 
e a excusada crcação do cur- 
so de notariado em Lisboa, 
quando ha bacharéis em nu- 
mero sufficiente para o de- 
sempenho d'esses 'cargos. 

Esperamos porém que a 
camara saberá expurgai-o' de 

taes imperfeições, antes de | 
lhe conceder a respectiva ' 
saneção. 

Por ultimo não se devem 
regatear louvores ro gover- 
no pela apresentação franca 
e leal do bill, apenas aberto 
o parlamento,contrariainen • 
te ao que os progressistas 
fizeram em 1899, que,tendo 
logo no discurso da coroa 
promettido apresentál-o, en- 
cenaram-se as cortes, sem 
que elle chegasse a appare- 
cer. 

E' portanto da maxima 
justiça que o parlamento, 
aparte qualquer pequena mo- 
dificação, como as apontadas 
por nós e que ainda está 
muito a tempo de introdu- 
zir, conceda abertamente a 
saneção pedida pelo governo, 
porquanto são da ^máxima 
importância e urgência as 
medidas para que ella se pe- 
de. 
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TRAOUCÇSO PA SA O 
"JORNAL DE MELGAÇO, 

Continuação d'Oíríilluc/10 do nu- 
mero antecedente 

II 

O seu contingente vae pas- 
sar á reserva. Disse-Ih'o 
esta manhã, detraz da co- 
lumna da praça no mesmo 
sitio em que quasi quotidia- 
namente se encontravam,em 
que tão demoradamente con- 
versavam na feliz despreoc- 
cuoação do futuro. Quando 
elle lhe disse «acabou-se, 
Suzette.» a creadita sentiu 
uma grande oppressão no pei- 
to,e, com um profundo sus- 
piro, humedeccram-se-lhe os 
olhos,tão limpidamente azues, 
habitualmente. E na confu- 
são da praça, entre os gri- 
tos dos vendedores o formi- 
gueiro da multidão, ella sò 
destinguia estas palavras so- 
ando lugubremente como o 
desmoronar de um muro: 
«Elie vae partir... partir...» 
E' que o seu artilheiro não 
se mostrava muito triste 
dizendo-lhe taes coisas. 

Para elle, partir, era tor- 
nar a ver a sua aldeia e en- 
contrar os amigos; era ter 
a satisfação da surpresa cau- 
sada em sua casa, quando, 
ao cair da tarde, estando'os 
seus velhos á mesa, acari- 
ciando-se meigamente, com 
um sorriso feliz, lhe for 

abrir aquella porta que se 
fechou sobre a sua vida de 
rapaz. Perguntava a si mes- 
mo: «que irão lá suppor? 
conhecer-me-hão com as mi- 
nhas divisas e as minhas po- 
lainas?» E parecia-lhe que 
os seus velhos ouviam a per- 
gunta, porque os garfos de 
estanho deixavam de baier 
nos pratos, a refeição inter- 
rompia-se e alguém,cujo an 
dar pesado elle conhecia tão 
bem, como sendo o de sua 
velha mãe Manha, se apro- 
ximava da porta.Esta abra- 
se e a mãe empallidecendo: 
«João Pedro!... João Pe- 
dro! ...» 

E então c prazer de dor- 
mir na sua cama relembran- 
do os sonhos de rapaz, e o 
de acordar, quando o sol fôr 
já alto, tendo a jantlla aber- 
ta sobre a planície, para a 
qual, lá da caserna, o seu 
pensamento tantas vezes 
vòou! e a alegria de não Ou- 
vir outro;loques senão os 
das cigarras,das campainhas 
dos rebanhos, e da vóz de 
sua mãe, tão madrugadora, 
deitando o milho ás gai!i- 
nhas! Voltar-se-hia nosien- 
çoes demorada,beatlficamen- 
te, pensando: «agora Ridel, 
o clarim, toca a bota sella e 
o sargento Picard comman- 
da os homens de fachi- 
na—e eu estou aqui, bem 
tranquillamente, a mirar as 
alegres cortinas de flores côr 
de rosa do meu quarto.Aca- 
bou-se. Não mais recolher, 
ração revistas...» Eis em 
que pensava João Pedro, o 
cabo de Suzette. 

Ella. a pobresita, é bas- 
tante ingénua para não com- 
prehender nada disso. Ella 
não vê mesmo mais longe 
do que o extenso do semna- 
risito rosado onde uma la- 
grima treme. E destes dois 
annos, que voaram tão de- 
pressa desde que o conhe- 
ceu, desta vida alegre a 
que se haviam habituado e 
que decorria fácil em «ão 
amiga harmonia, tudo lhe 
lembra. Tinha tanto a im- 
pressão de que devia durar 
sempre, sempre! Eram tão 
encantadores aquelles encan 
tos á esquina da rua, aquel- 
les longos passeios dos do- 
mingos, quando iam dançar 
aos arrebaldes e roubar fru- 
ctos nos atalhos floridos de 
madre-silva! Depois, quan- 
do voltavam á noite, sem- 
pre apressados c um pouco 
atrazados,elle vinha corren- 
do para o recolher com o 
dólman desabotoado e o sa- 
bre debaixo do braço e ella, 
muito corada, hesitava em 
entrar para casa da sua se- 
nhora, porque atravez das 
janellas, via já os candieiros 
aocesos e toda a familia á 
meza... 

No dia seguinte quando se 
encontravam detraz da co- 
lumna da praça, sempre a 
mesma,na azafama do mer- 
cado achavam sempre meio 
de trocar furtivamente um 
beijo. «Então, não foste cas- 
tigado hontem á noite?—Não, 
cheguei dois minutos antes 

da chamada... e a senhora 
não te disse nada?. • .» Elle 
'•estia então o seu uniforme 
de briu, o boné á banda e 
as mãos nos bolsos; ella es- 
tava rosa 'a, jovial, narisito 
arrebitado e braços estendi- 
dos fazendo oscilíar o cabaz. 
Oh! que bellas palestras.que 
prasenteiros risos! Só depois 
as compras eram feitas á 
pressa para não checar tar- 
de a casa. 

E a senhora que ralhava: 
«Meu Deus, Suzette, eu não 
sei o que você íi z ultima- 
mente ... fica por fóra ho- 
ras esquecidas... isto aca- 
ba mal, acredite...» Agora 
hade ficar satisfeita a senho- 
ra: ella já não tornará a fi- 
car horas por fóra, não te- 
rá já mais nada que fazer 
por lá... mais nada... E 
á tarde quando elle chegava 
ao jardim com o boné novo, 
sabre e polainas luzidias: 
«Olha,« Toto, dizia a Clari- 
nha, olha o primo de Suzet- 
te... não é verdade que es- 
te soldado é teu primo?» 
Ella respondia rindo: é 4 e 
João Pedro aproximando- 
se dava as boas tardes aos 
meninos que o estimavam 
muito, por causa dos seus 
grandes bigodes. Sentavam- 
se então num btneo um 
pouco occulto, e, emquanto 
as creanças brincavam com 
a areia da carreira, conver- 
sava m docemente sob os 
castanheiros em flor. 

E pensar que tudo acabou, 
acabou para sempre! que 
passou já e não voltará mais! 
Ah! que terrível coisa que é 
esta vida em que a palavra 
Jim se lê em todas as pagi- 
nas da existência, cm que 
cada minuto arrasta para 
sempre algumas das coisas 
que amamos!. . 

—Então quando é que tu 
partes? 

—A nanhã de manhã, ás 
10 horas. 

...Amanhã ás dez ho- 
ras. A musica acompanhal- 
os-ha á estação. Elles hão 
de cantar e mostrar-se ale- 
gres.E a pobresita irá vél-'.s 
partir porque,positivamente, 
el'a hade achar um pretex- 
to para sair de casa da sua 
senhora e ir acompanhar 
aquelle por quem o seu co- 
raçãobate tão apressadamen- 
te.'.. 

Dão onze horas. A azafa- 
ma do mercado afroixa e o 
sussurro diminue. Ella já 
devia estar em casa ha mui- 
to tempo mas o seu cabaz 
está ainda vazio e as com- 
pras por fazer. A senhora 
vae ralhar-lhe.. . ^sta vez 
isto sempre acaba ma1... 
mas é-lhe bem indifferente 
a ella, visto que o contin- 
gente vae partir... 

»' ; 

\os llilSSOS 

assiMnles 
o 

Como tenuiuou o 7." 
anno dc publicarão o 
««lorual de Melgaço,» 
pedimos a todos o» 
uossosestimáveis assl 
guantes, tanto d'cstc 
concelho como dos dc 
fora, c bem assim aos 
dos ditTecentcs pontos 
do Bi a/il, com excep- 
ção do Pará.a fíncza de 
satisfazerem a Impor- 
tância das suas assi- 
gnatnras logo que pa- 
ra esse fim sejam avi- 
sados ou lhes seja apre- 
sentado o competente 
recibo, afim de nos 
evitarem maiores des- 
pezas c trabalho com 
novas remessas. 

Antecipadamente a- 
gradccc este obsequio 

A redacção 

—— 

Crime dc Wcndelros 

Por ter sido indigitado 
auctor do crime de Sendei- 
ros, praticado ha tempos cm 
S. João de Sá, do extincto 
concelho de Valladares.Mon- 
são, foi ha dias preso e re- 
colhido ás cadeias ifaquella 
villa, juntamente com a sua 
amante. Abílio Rodrigues, 
d'p.que!la freguezia. 

—  

Fallccimento 

Falleceu em Valladares,na 
semana passada, o sr. José 
Narciso Alvares de Maga- 
lhães, professor aposentado 
e presa Jo tio do rev. Fran- 
cisco Leandro Alvares de 
Magalhães, muito digno rci- 
trr da freguezia d^lvaredo. 
cBeste concelho. 

Era um perfeito homem 
de bem e muito estimado 
pelas distinctas qualidades 
de que dispunha. 

O seu funeral realisado 
na misericórdia de Vgllada- 
res, foi muito concorrido de 
ccclesiasticos e particulares, 
tendo sido encarregado da 
ornamentação d^greja, que 
se achava elegante e rica- 
mente adornada, o sr. José 
Candido Gomes d'Abreu, 
respeitável cavalheiro d'esta 
villa. 

A toda a familia do fina- 
do e em especial áquelle nos- 
so amigo, enviamos as nos- 
sas mais í-entidas condolên- 
cias. 

— 
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Desperanza abriu a sua 
i.mella e olhou para a rua. 
Viu passar um de seus an- 
uros amigos,que não via ha 
muito tempo,e fez-lhe signal 
para que subisse. Ao mesmo 
umpoappãreceusir Edward, 
iriumphalmente precedido de 
ires enormes pedras, e e!!a 
rccebeu-o com uma cstiou- 
u )sa e alegre gargalhada. 

' IX 
Adriano não se tinha ma- 

Heci ntanicnio militar \\ 
t o -iHgucaes nasci- 1! 
dos cm llcspanh» c 1( 
«los licspanhocs nas- 11 
eidos cm Portngal li 

Entre os governos de Por • 
fugal e Hespanha foi enten- 
dido e accordado que os 
•portuguezesnascidos em. ter- 
ritório hespanhol que seiam 
chamados ao serviço militar 
em Hespanha. e em geral 
todos o« mancebos que al- 
kguema qualidade de subdi- 
u s portuguezes nascidos em 
Hespanha deverão apresen- 
tar ás. auctoridades hespa- 
nhojas competentes no anno 
seguinte, ao effectuar-se o 
novo sorrei ■, d «cumento que 
comprove haverem cumpri- 
sk) com a lei do recrutamen- 
to. em Portugal. 

Reciprocamente oshespa- 
nhpes rascidos em Portugal 
qie sejam chama, os ao ser- 
viço militar em Portugal, e 
em geral todos os mancebos 
qaie alleguem a qualidade de 
súbditos hespanhoes nascidos 
em Portugal, deverão apre- 
sentar ás auctoridades portu- 
guezas competentes no anno 
seguinte, quando seeffectua- 
rem de novo as operações 
do recrutamento, um do- 
cumento comprovativo de te- 
rem sido incluídos no sorteio 
cm Hespanha. 

Jío caso de serdifferente 
tj^s legislações dos dois pai- 
-tes a idade marcada para o 
chamamento dos respectivos 
cidadãos ao serviço militar, 
e ser portanto Insufficiente o 
prazo marcado no paragra- 
pho anterior, considerar-sc- 
na ampliado esse prazo por 
':odo o tempo necessário, de 
nodo que os súbditos de 
nação que estabelece uma 
nladé mais avançada dispo- 
nham para a apresentação do 
documento em questão, pelo 
menos, de um anno, a con- 
■ar do chamamento ao ser- 
viço militar no seu paiz. 

Na falta d*es3e documen- 
to, em devida fórma, o in- 
dividuo chamado por sorte 
ao serviço das armas na 
piovinòia onde tiver nascido, 
deverá fa/er parte do cbn- 

ngente militar da mesma 
■, fòvihcia. 

 — 

Feira 

Esteve bastante concorri- 
da a feira realisada n^sta 
* illa no ultimo sabbado,9do 
corrente. 

Realisaram-se, no tmtan- 
;.o, poucas transacções. 

Trlcanés 

Tem havido /w 
cordas por causa dos trica- 
nés i ealisados n^sta villa no 
corrente anno. 

Se dissermos aos nossos 
leitores que, para tal fim, 
gemeu por varias vezes o 
telegrapbo e suou o topete o 
Carvalheiras, em nada os 
enganamos. 

Tem sido um delírio, um 
enthusiasmo tal que, segun- 
do nos consta, na noite do 
ultimo sabbaJo,até chegou a 
ha ver pança daria. 

O bufete nada deixou a 
desejar, a não ser a magre- 
za dos cabritos e o excessivo 
cumprimento da canja, que 
foi muito reparado. 

Consta-nos, porem, que 
para reparar estas faltas, 
nas noites do proximo do- 
mingo e terça feira, o menu 
seca servido pelo grande ho- 
tel Paulina. 

Não haja falta, pois, ra- 
paziada, que a cousa pro- 
mette estar animada. 

   

ftélivrances 

Em Vianna do Castello, 
teve ha dias a suádélivrance 
a ex.ma sr.a D. Rosa Barrei- 
ros Delduque,presada espo- 
sa do sr. Adelino Delauque 
da Costa, muito digno chefe 
da repartição de contabilida- 
de das obras publicas d^ste 
districto. i 

Os nossos mais sinceros 
parabéns. 

* 

Tambrm na noite do ulti- 
1 mo sabbado teve o seu bom 

successo, dando á luz uma 
robusta creança do sexo 
masculino, a ex.ma sr.8 D. 
Isabel Sophia Pitta dc Bar- 
ros, virtuosa esposa do sr. 
Antonio Filippe de Barros, 
dVsta villa. 

—-AC® 

Como as mulhcfcs tra- 
zem os filhos 

As maneiras differentes 
que as mulheres teem de 
levar a prole, íkeram Com 
que a curiosíssima revista 
«Encydopedia das Famílias,» 
que acaba de entrar no seu 
i5.0 anno,publicasse um bem 
elaborado estudo a tal res- 
peito. 

Chamamos a attenção dos 
nossos leitores para esta 
publicação, que, aiém d1 este 
artigo,q«e só por si firmaria 
os seus já bem conceituados 
credites,insere muitas outras 
secções. 

Publica-se mensalmente 
um numero de 8o paginas 
em typo miúdo, e o seu cus- 
to é unicamente de Soo réis 
por anno, ou volume de 960 
paginas. Assigna-se na rua 
Diário de Noticias,93- - Lis- 
boa. 

Lente substituto 

Acaba de ser nomeado 
lente substituto da faculda- 
de de theologia na Univer- 
sidade de Coimbra o rev. 
dr. Augusto Joaquim Alves 
dos Santos, natural do con- 
celho de Ponte do Lima 
e cavalheiro estimabilissimo 
que se doutorou recentemen- 
te, tendo obtido durante o 
seu curso jniversitario clas- 
sificações muito elevadas. 

tado. A longa reflexão que 
acaba de fazer sobre os de- 
veres da vida, tinha operado 
nas suas idéas, perturbadas 
pela generosidade dos re- 
morsos, profunda reação. O 
suicídio, desprendido de to- 
dos os sophismas com que 
elle pomposamente o ador- 
nara, appareceu-lne como 
na realidade é: uma covardia 
ou um acto de criminosa 
loucura. Elle devia viver para 
expiar. O seu papei tinha 
acabado. Agori já não tinha 
o direito de defender nenhu- 
ma causa nobre e grande 
nem de pregar nenhuma 
idéa generosa. Transfuga do 
grande exercito do progres- 
so,traidor aos seus juramen- 
tos, pelejador covarde que 
largara as ias e se entre- 
gara ao inimigo, nâo era 
digno de tornar a entrar na 
arena. Devia esconder-se no 
silencio, na obscuridade, 110 
desespero,com a fronte con- 
sumida por um ferrete de ! 
eterna infamia. Toda a con- ! 
fiança que tinha em si,todas í 
as suas illusões se haviam 1 
dissipado. Da viril dignidade, 1 

Kcmedlo contra 
a usara 

Do sr. dr. Trindade Coe- 
lho, recebemos um folhi-to 
com o titulo que nos serve 
de epigraphe, o qual foz par- 
te da magnifica collecção que 
aquelle distincto escriptor 
destina ao publico e em es- 
pecial ao districto de Bra- 
gança. 

E' dedicado aosh abitantes 
de Mogadouro para que fun- 
dem uma caixa económica. 

Honra lhe seja e oxalá que 
em breve veja a realísaçáo 
dos Seus desejos. 

Agradecemos a amabili- 
dade da offerta do exemplar 
que nos foi offerecido. 

   
Casamento 

Nhim dos dias da semana 
passada realisou-se na egre- 
ja de Santa Maria dos An- 
jos, em Valença, o casamen- 
to do sr. Jose Augusto Pin- 
to Lopes, acreditado nego- 
ciante d^quella praça, com 
a ex.m8 sr.8 D. Maria das 
Dores Pinto da Motta, pre- 
sada filha do fallecido gene- 
ral sr. Francisco Pinto da 
Motta. 

Fclicitamol-os desejando- 
Ihes uma interminável lua 
de mel e todas felicida- 
des de que são dignos. 

'• —  
O cValcnclano» 

Este nosso apreciado col- 
lega de Valença, um dos 
mais bem redigidos jornaeS 
de provinda, acaba de en- 
trar no seu 22.0 anno de 
publicação. 

Porisso o felicitamos mui 
cordeilmente. 

ar. -Jr- rsr- -JT.WJr-WJr- 'JX- -jk 

dr. paixão do bello e do bem 
que outHora lhe fazia bater 
o coração tão soberbamente, 
não lhe restava mais que a 
dor amarga, o remors» sem 
consolação. A nobre causa 
da virtude, da purificação 
moral da humanidade que 
tão energicamente abraçara, 
e a cujo triumpho quizera 
dedicar-se todo, era agora 
uma patria da qual estava 
para sempre exiliado. Até o 
seu amor, tão funesto, tão 
manchando, tão criminoso, 
mas que era todavia um ul - 
timo anhelo do infinito, ti- 
nha sido arrastado na im- 
mensa ruina.—Era um ca- 
dáver, um corpo sem alma, 
um verdadeiro suicidado, ao 
qual a vida, tormento de 
todos os instantes, era im- 
posta como suprema expia- 
ção. 

Na edade media, ter-se- 
hia Adriano refugiado em 
um convento. Sob a salutar 
acção da soledade contem - 
plativa, a idéa religiosa tel- 
o-hia vindo consolar e forti- 
ficar: o amor de Deus, pro- 
duzido peia abnegação, teria 

Procissão 

Na tarde do ultimo domin - 
go passou tfesta villa, em 
direcção á freguezia de Pa- 
ços, uma bem organisad: 
procissão conduzindo aima- 
fem de Nossa Senhora de 
.nurdens, e na qual se in- 

corporaram a irmandade do 
S. Coração de Jesus, algu- 
mas virgens, duas philar- 
moni "as, (a de S., Gregorio 
e «Nova», d'esta villa) que 
executaram varias peças do 
seu escolh do repertório e 
mais de mil pessoas. 

O aspecto da procissão era 
de tão bello eneito que, ao 
passar na Praça do Commer- 
cio doesta villa, foram d'el- 
la tiradas varias photogra- 
phias. 

A imagem é lindíssima. 
E1 digno dos maiores en- 

cómios o rev. Antonio Ave- 
lino Douteiro, digno paro- 
cho e illustrado orador sa- 
grado d^quella freguezia, 
não sõ por ser o auctor de 
tão boa iniciativa.comotam- 
bem porque é incançavel em 
fazer incutir no espirito dos 
seus parochlanos tudo que 
seja em favor do culto divi- 
no. 

— 

Ao «Aotlcloso» 

A este nosso estimado col- 
lega de Valença, enviamos 
os nossos mâis sinceros 
agradecimentos pela local 
que se dignou publicar no 
seu ultimo numero, acerca 
da grave enfermidade que 
ultimamente accommetteu o 
proprietário doeste jornal, e 
bem assim pelo interesse que 
toma pelas suas melhoras e 
breve restabelecimento. 

——■ 
Despacho 

Consta que foi nomeado 
esfcrivão do 4.0 officio, na 
comarca dos Arcos de Val 
de Vez, vago pelo falleci- 
mento do sr. Virgilio Mar- 
tins da Costa, o sr. Estevão 
Correia, da freguezia da Me- 
adella, concelho de Vfonna 
do Castello. 

O caso Pinto Coelho 

A sr.8 D.Margarida Queiroz, 
esposa do medico dr. Duar- 
te Pinto Coelho, requereu 
separação de pessoa e bens. 
Consta que vae professar 
n'um recolhimento em Pa- 
ris. Até agora tem estado, 
como se sabe, no recolhi- 
mento do Bom Pastor. 

feito respfondecer sobre a 
afflicta alma as suas felici- 
dades muito superiores ás 
do amor humano, e aquella 
vida. esteril para a terra, 
poderia ter sido fecunda para 
o ceo. Esses tempos passa- 
ram. Adriano sepultou-se no 
fundo d'uma província, lon- 
ge do foco, onde veem fais- 
car as luzes do progresso, 
que occulta sob suas cinzas 
os fachos que hão de inflam- 
mar o futuro. , -r 

Nâo quero narrar todos 
os martyrios d'esta longal 
crucifixão: a monotonia dos 
soffrimentos dava-lhes maior 
amargor. Elle sub;u o calvá- 
rio até ao fim, e ficou firme 
no seu no seu arrependi- 
mento. Havia perfeitamente 
comprehendido que o exer- 
cito da verdade e da liber- 
dade quer soldados heroicos 
c puros, virgens das fraque- 
zas do vulgo. Se lhe chega- 
va aos ouvidos algum ecco 
da generosa luta, era como 
um novo espinho que lhe 
atormentava a ferida aberta. 
Pensanco. então no que po- 
deria ter feito,sentindo des- 

Maravilhas da Nature- 
za—o homem e os 

animaes 

Editado pela «Historia de 
Portugal, acabamos de rece- 
ber os quatro primeiros fas- 
cículos Testa ruagnifica pu- 
blicação, • notável obra de 
Brehm, incontestavelmente 
uma das melhores senão a 
melhor no seu genero. 

Dinheiro hespanhol 

Compra-se a 940 reis. 
Vende-se a gSo reis. 

   
Despachos Judlclaes 

Coir o já noticiamos, foi 
promovido á 2.8 instancia e 
coi locado na relação des 
Açores, o sr. dr. José Ma- 
ria Pestana de Vasconcellos, 
muito digno e illustrado juiz 
na con arca dc Ponte do Li- 
ma. 

Tainbem foi collocado,co- 
mo juiz na, comarca de Mi- 
randa do Douro, o sr. dr. 
José de Miranda Arantes, 
ex-juiz das execuções fiscaes 
Teste concelho e actual- 
mente exercendo o cargo de 
juiz auditor Teste districto. 

A um e outro as nossas 
felicitações. 

-—NT»»— 
Da rinha allcmã 

Acabaram de ccnstruir-se 
e entrarão em breve em 
serviço na marinha de guer- 
ra allemã: três grandes cou- 
raçados de 11:000 tonelladas, 
o «Imperador Guilherme», 
o «Grande Imperador Bar- 
baroxa» e o Imperador Car- 
los Magno »;cinco cruzadores 
couraçadss, um dos quaes 
de 8:000 tonelladas; e qua- 
tro, de 2:600 tonelladas. 

Estão em adeantada cons- 
trucção cinco grandes cou- 
raçados e um cruzador cou- 
raçados principiarão a cons- 
truir- se ainda este anno dois 
grandes couraçados,um cru- 
zador couraçado e tres cru- 
zadores protegidos. 

—— 
Conselheiro Thomaz 

Ribeiro 

Falleceu em Lisboa na 
quarta feira da semana pas- 
sada, victimado por uma le- 
são cardíaca, o sr. conse- 
lheiro Triomaz Ribeiro, mi- 
nistro de Estado honorário, 
par do reino e voga! apo- 
sentado do tribunal de con- 
tàs. 

Lxame de collação 

Temos o maior prazer em 
notidar que obteve plena ap- 
provação no exame de colla- 
ção feito ha dias na cidade 
de Braga, o nosso presado 
amigo rev. Manoel Bento 
Comes, illustrado abbadc da 
freguezia de Roucas. 

Receba porisso os nossos 
mais sinceros e cordeaes 
parabéns. 

Artigo 

Pertence ao nosso presa- 
do collega «O Heraldo», o 
artigo que hoje publicamos 
em primeiro logar firmado 
pelo sr. José Castanho. 

— 
Ulstorla da Revolta 

do Dorto 

Recebemos o t." fascículo 
da Historia da Revolta 
do Porto, de loão Chagas 
e o eij-tenente Coelho. Este 
primeiro specimen dá-nos 
idéa de uma verdadeira pu- 
blicação de luxo e, sob o 
ponto de vista politico e lit- 
terario,excepcionalmente in- 
teressante. Insere o prefacio 
da obra e uma parte do pri- 

! meiro capitulo, e granie nu- 
1 mero de curiosíssimas pho- 
togravuras, entre as quaes 
umfac-símile de Santos Car- 
doso. Fóra do texto, Tuma 
bclla cartolina, um magnific > 
retrato do dr. Alves da Vei- 
ga, acompanhado do fac- 
símile. 

A Historia da Revol- 
ta do Porto assigna-se 
em Lisboa, nos escriptorips 
da Empreza Editora—rua 
dos Douradores,29. No Por- 
to, na Agencia de Publica- 
ções do Norte,rua de Santa 
Catharina, t54; e nas pro- 
vindas, em casa dos agen- 
tes. 

As lampreias 

Em Valença e Ponte do 
Lima já appareceram á ven- 
da algumas lampreias a pre- 
ço de ifjíooo e i$200 reis. 

Por aqui, que nos conste, 
' ainda não appareceram, mas 

não se devem fazer demo- 
rar. 

«O Heraldo» 

Entrou no seu 19.0 anno 
de publicação, este nosso es- 
timado coílega de Tavira, a 
quem por tal motivo envia- 
mos as nossas felicitações. 
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pertar a conciencia da antiga 
coragem, achava mais in- 
supportavel a ignominia da 
sua queda e do seu exílio. 
Succumbia ao pesado fardo 
do desespero: no seu andar 
enfraquecido,na physionomia 
angustiada, reconhecia-se a 
victima dedicada á expia- 
ção. 

Adriano tinha-se condem- 
nado a viver no meio dos 
burguezes, crystallisados na 
sua mediocridade, ociosos e 
satisfeitos de si mesmos,que 
compõem a classe aristo- 
crática de todas as pequenas 

| cidades dos nossos departa- 
mentos, honrada gente na 
verdade, mas de casca gros- 
sa. Não foi dos seus meno- 
res soffrimentos affrontar 
pacientemente os gracejos 
repetidos sempre sobre os 
mesmos objectos, as longas 
e enfad nhãs murmurações, 
curiosas das existências mais 
insignificantes, a fatuidade 

(! hypocrita e presumido com 
II que elles se mettiam nas 
I! mais serias e mais elevadas 
II questões, as sediças amplifi- 
H cações politicas servindo dc 

quadro invariável ao enthu- 
siasmo sobre posse; em uma 
palavra, toda a loquacidade 
que tanto se prodigaliza "nas 
provindas, e que só seria 
ridícula se fosse menos irri- 
tante. Mas pouco a pouco 
familiarisou se com esta vul- 
garidade, chegou a achar-se 
sem constrangimento Testa 
vida mequinha, Testa civi- 
lisação encarquilhada. Co- 
nheceu que também elle se 
embrutecia. Foi o ultimo 
golpe pelo remorso e pelo 
desanimo. 

Assim terminou a exis- 
tência d^ste homem, dota- 
do de força de caracter c de 
nobreza d^ma pouco com- 
n.uns, chamado talvez a um 
grande destino,—despedaça- 
do porque achara muito pe- 
sada a solidão austera, por- 
que se deixara tentar pelas 
seducções das mulheres pos- 
tadas na estrada da vida, e 
porque não soubera defen- 
der a virgindade da sua al- 
ma e do seu corpo. 

(68) FIM 
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PAQUETES 

Para o Pará e Manáus, 
sahirá: no dia i de Março, 
o vapor «Sobralense». 

im prudência traglca 

Em Bayonadeu se ha dias 
um acontecimento dos mais 
dramáticos. O abbadcVicq 
fora a uma commur.a pro- 
ilma de Bayon a para ali ce- 
lebrar o casamento do filho 
mais velho de seu irmão com 
utna rapariga da localidade. 
Depois da ceremonia, o ab- 
badr Vicq reparou em uma 
espingarda velha que estava 
ao canto de um telheiro; o 
marido agarrou na arma e, 
depois de verificar ou pen- 
sar ter verificado que não 
estava carregada, perguntou 
complacentemente aos cir- 
cumstantes: 

—Quem quer morrer? 
—Eu, respondeu a noiva. 
O marido apontou para 

sua mulher e puchou pelo 
gatilho. A recemcasada ca- 
hiu fulminada; a carga pe- 
netrara-lhe em cheio no pei- 
to. 

E1 fácil de avaliar o des- 
espero do marido. O abba- 
de Vicq perdeu subitamente 
a fa2ão; morreu no dia 24, 
do mez findo, depois de uma 
crise terrível de allucinaçao. 

—«HísHíH*— 
da camara 

de 

A procuradoria geral da 
coroa deu parecer favorável 
á dissolução da camara de 
Braga. 

Indica-se para presidir á 
commissâo municipal quevae 
ser nomeada o sr. dr. Julio 
Martins de Sequeira. 

1111 

Tuna da Universidade 
de Coimbra 

O alcaide da Corunha reu- 
niu os presidentes das socie- 
dades de recreio e os dire- 
ctores dos centros de ensi- 
no e dos periódicos locaes 
para accordarem no recebi- 
mento que ha a fazer á tuna 
portugueza da Universidade 
de Coimbra que virá visi- 
taíros no Carnaval. Combi- 
nou-sc recebel-a officialmen- 
te, obsequial-a com um ban- 
quete, e celebrar em sua 
honra no lheatro uma func- 
ção de gala. 

— 
Licença 

Ao muito digno e intelli- 
gente professor primário da 
escola de Pias, Monsão. fo- 
ram concedidos 3o dias de 

cenca. 
: , 

Viajante» lllustres 

Acompanhadb pelo illus- 
tre official alleraão sr. Gu- 
denes, esteve ha dias em 
Vianna do Castello o sr. D. 
Miguel de Bragança. 

O Occldcnte 

Recebemos o n.0 79Õ do 
j Occideute, a primorosa illus- 
" tração portugueza que pu- 

blica as seguintes gravuras; 
na i." pagina um magnifico 
retrato da Rainha Victoria; 
um gracioso gru 10 da rainha 
Victoria ernfanvlia com suas 
filhas e netos; o Castello de 
Osborne onde falleceu a rai- 
nha Victoria, Theetro da 
Avenida, tetrato de Sousa 
Bastos; o Real T+ieatro 
de S. Carlos, as cantoras 
Bendazzi e Amélia Mahl; 
retratos de Alfredo Mes- 
quita, Augusta Cruz Carnei- 
ro. 
—— 

—Suscitando-se duvidas 
com relação ás quantias a 
incluir nos pagamentos, em 
moeda de bronze, nikel e 
prata, julgamos de interesse 
esclarecer o publico scbfc 
este assumpto,informando-o 
de que, segundo a carta de 
lei de 3i de maio de 1882, 
em nenhum pagamento os 
particulares são obrigados a 
receber em moeda de bronze 
quantia superior _ a 5oo rs,; ji 
sendo o Estado 'obrigado a 
receber n,esta moeda 2^5oo | 
rs. ,1 

Em circular aos delegados { 
do thesouro, de setembro jj 
do anno findo, foi determi- | 
nado pela Direcção Geral da 
Th escuraria, que nos paga- 
mentos a cada credor do 
Estado devia ser sempre in- 
cluída a quantia de 5;ooo rs. 
em prata, de 1:000 em nikel 
e de 5oo rs. em bronze, ou 
o que couber proporcional- 
mente na importância a pa- 
gar, se fôr inferior a 6ô5oo. 

Que nas quantias levan- 
tadas por encarregados de 
pagamentos deviam ser in- 
cluídos tantas vezes b-Sooo 
rs., 1^000 rs., e 5oors.,nas 
especies referidas, ou a parte 
proporcional, quantos forem 
os indivíduos que tiverem de 
receber proventos, salariós 
ou prets, d'esscs encarrega- 
dos. 

Que nos pagamentos ao 
Estado, os contribuintes ou 
devedores não poderão en- 
trar com quantia superior a 
5<Siooo em prata,a 5&ooo rs. 
em nikel e a 2(5i5oo em bron- 
ze. 

Inf 

O Banco de Portugal já 
recolheu i4-ooof$oQo reis de 
notas falsas de 5oi5oc o reis. 

Foi concedida a aposenta- 
ção ao rev. Antonio da Cos- 
ta e Sousa, parodio da fre- 
guesia de Refojos e arcy- 
preste de Ponte do Lima. 

, 8^0 . 1 VJfV ■ 
Um furacão desencadeado 

nas costas da Noruega cau ■ 
sou grandeslprejuizos. Per- 
deram-se .64 barcos, allui- 
ram varias casas e morre- 
ram 35 pessoas,ficando mui- 
tas outras gravemente feri- 
das. 

-•kH* 
Falleceu o ex-rci Milão da 

Servia. 
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Falleceu em Lisboa o sr. 
Manoel José Marques, acre- 
ditado negociante d"aquella 
praça e presado primo do 
sr. Antonio Augusto d1 Ara- 
ujo, acreditado commercian- 
te de S. Gregorio. * 

Os nossos pesamçs. 

Foi auctorisada a camara 
de Famalicão a prover, por 
concurso, o logar de secre- 
tario. 

Foi auctorisado o abono 
da gratificação de Sgo&ioo 
réis para os empregados da 
policia d^migração dandes- 
tina. 

Estão actualmente vagas 
na penitenciaria nada menos 
de 90 cellas. 

O governo inglez adqui- 
) riu un. prédio em Lourenço 

« BrWa- „ 1 Marques por 5o:ooo librak. 
ua alteza visitou, acom- L ^ ^ 
hado pelo sr. dr. Abun- I —-«H*" panhado pel 

dio da Silva, a montanha de 
Santa Luzia, as ruínas da 
Britonia e muitos outros 
pontos cPaqiiilla cidade,par- 
tindo err seguida no com- 
boio da tarde para o sul, e 
em direcção a Braga. 

Foi transferido da direc- 
ção das obras publicas de 
Villa Real para a de Braga 
o apontador José Pinto C. 
Branco. 

—5 H~ 

O numero de inglezes 
mortos na Africa Austral 

[ você promette continuar a 
ser homem de bem e hon - 
rado, é o 

Linguarudo 

*»«•»«******* 

/fc- v^ARTÃO DE ^ARABENS 

Fa\em ânuos: 

Sabbado—as ex."1" sr.as D. 
Leonidia Candida e D. 
Albina Rosa de Vascon- 
cellos Mourão Rodrigues 
Passos. 

0 o 

€ 

Homem estou almirado 
do seu procedimento, com- 
padre! Já me não lembra 
que o visse, que tivesse o 
gosto de lhe fallar! Por on- 
de tem andado? 

—Ah! compadre! Não sei 
se lhe diga se lhe conte. Te- 
nho-me visto em calças par- 
das por causa do endiebra- 
do Plerrot. 

—Sim? Homem pois você 
já podia ter juizo. D^ssa 
idade e, demais a mais já 
com brancas, não admirava 
que a tempo e horas, reco- 
lhesse ao lar domestico e 
assim dava um bom exem- 
plo aos seus congeneres e 
até á sociedade. 

— Pois sim, compadre, 
tudo isso é verdade e voce- 
mecê tem carradas de ra- 
são, mas quer saber porque 
motivo me metti nestas 
alhadas? Foi porque me de- 
sencaminharam. 

—Mas você já não deve 
illndir-se com vãs promes- 
sas. Deve comprehender que 
lhe ficam mal um certo nu- 
mero de cousas. Quer um 
conselho? 

— Aproveito, compadre, 
aproveito, porque até de ve- 
lho se devem ouvir os con- 
selhos das pessoas sensatas. 

—Faça como eu. Jogue a 
bisca com a sua comadre e 
contente-se dando-Ihe uma 
rolha ou um capote. Alem 
dMsso, quem tem macaqui- 
nhos que melhor diverti- 
mento pôde ler? 

—Mas dMsso já 'eu estou 
farto, compadre, e, quasi, 
aborrecido, e porsso... 

—Não tem a menor des- 
culpa, amigo. Arrependa-se 
das tolarias que tem prati- 
cado e, vida nova, vida hon- 
rada e séria, que é do que 

j você precisa. Não se lembra 
que, emquanto forneceu 

1 apontamentos para esta sec- 
ção, ninguém o censurou,an- 
tes foi alvo .'e muitos louvo- 
res? Pois continue, que^es- 
ta vez, quem se encarrega 
de fazer ver an publico que 

—Acha-se doente com a 
! influenza, a presada mãe dr 

nosso amigo sr. João Pires 
Teixeira. 

Desejamos lhe rapidas me- 
lhoras. 

--Esteve em Braga,qrev. 
Manoel Bento Gomes, illus- 
trado abbade da freguezia 
de Roucas. 

—Vindo do Pará, chegou 
ha dias á sua casa em Al - 
beios, Hespanha, o nosso 
amigo sr. D. Abilio Anguia- 
no Gomes, cunhado do pro- 
prietário creste jornal. 

Que chegasse livre dMn- 
commodo, são os nossos de- 
sejos. 

—Esteve entre nós, par- 
tindo hontem paia Cerveira, 
o sr. José Maria d^scenção 
e Sousa, muito digno admi- 
nistrador d^quelle concelho. 

— Acha-se consideravel- 
mente melhor dos seus in- 
commodos,o sr.Antonio Ce- 
sar Valério, muito digno es- 
crivão de fazenda d'este 
concelho. 

Estimamos. 
—Esteve em Vianna. na 

semana passada, o sr. Jay- 
me d^lmeida, digno pro- 
posto do recebedor. 

—Entrou em franca con- 
valescença o netinho mais 
velho do sr. Antonio Joa- 
quim Bayão, digno escrivão 
cTeste juizo. 

Folgamos. 
—Esteve em Valença na 

semana passada o sr. com- 
mendador Joaquim José dos 
Prazeres, digno chefe d^s 
serviços teFgrapho-postaes 
n'este districto. 

—Vimos aqui no ultimo 
domingo, o sr. João Alves 
da Cunha, honrado indus- 
trial da villa de Valença. 

—Também aqui esteve o 
srl Alipio Augusto de Cas- 
tro 'Azevedo, rr uito digno 
chefe da estação telegrapho- 
postal de Valença. 

Gomoro e ven 'o de conta- II 
do. Tenho dois saccòs: um [| 
de receita e outro de despe- || 
za. Tiro d'urn qnando com- (( 
pro e metlo neutro quando jj 
vendo. 

Quando quero dar balan- f 
ço, conto e tomo a dlfferen- 
ça, e assim vejo logo se per- 
di ou ganhai. Como vê na- 1 
da mais simples... c prati- I 
co. 
^—Menos para a fi. calisa- 

ção do sêllo.., 
—Sinto muito, mas não 

lhe posso dar remedio. 

A cabeça dos mancebos , 
assemelha-se a uma cuba 
de vinho novo em um con- 
tinuo estado de fermentação, 
e de effervescencia; porém a 
do homem maduro parece- 
se com o vinho velho, que 
tem já perdido as suas par- 
ticuFas fogosas, e só conser- 
va a sua força e aroma. 

Póiprieílmles que 

seveii(lenieni4l- 

cáaça, Fines. 

Hermenegildo José So- 
Iheiro, proprietário das pro- 
priedades abaixa menciona- 
das, as quacs pertenceram 
a Manoel Joaquim Affonso, 
vende as propriedades se- 
guintes: 

Leira chamad.ido Velele, 
produz feno e milho. 

Leira da Ferraria, pro- 
duz milho. 

Leira dos Cottos, produz 
matto. 

Leira do Gancha, produz 
lenha. 

Leira do Porto-encosso 
produz feno. 

Leira do Birbeito, produz 
lenha. 

Leira da Surreira,produz 
centeio. 

PBSUGÊPSS jj cen
L

tS
d0 V8lllnh0'produz 

Pello chamado du BCega- 
do. produz feno. 

Todas estas propriedades 
se vendem deffinitivamente a 
quem mais der, e para isso 

ANECDOTAS 

Uma senhora muito falla- 
dora, manda chamar o seu 
medico. 

—Doutor, examine a m1- 
nha lingua e veja o que eu 
preciso. 

—Descanço, minha senho- 
ra, respondeu o medico. 

* 
Entre um fiscal do sello e 

um negociante: 
—Os seus livros... 
—Não tenho. 
—Não tem?! então como 

faz as suas contas?! 
—São todas de sacco. 
—De sacco?! como faz 

isso? 
— Muito simplesmente. 

CluerrclE-o e XUongc. 
—Grande romance histórico, 
por Antonio de Campos Jú- 
nior, e illustrado por alguns 
do» melhores artistas por- 
tuguezes. Recebemos a 3.a 

caderneta. 
Os Laiztada» —ITesta 

monumental edição do im- 
mortal Poema de Camões, 
que vae ser publicada pela 
Empreza da «Historia de 
Portugal» em condições ver- 
dadeiramente excepcionaes 
de luxo e barateza, acaba- 
mos de receber os fascículos 
n.08 39 a 40. 

Historia de.Portiigal 
—Popular e illustiada, por 
Manoel Pinheiro Chagas. 
Recebemos os fascículos nú- 
meros 141 a 145. 

Os Miseráveis—Extra- 
ordinário romance por Vi- 
ctor Hugo, um dos mais il- 
lustres escriptores francezes. 
Acabamos de receber o vo- 
lume i5.0. 

Revista Industrial— 
Publicação quinzenal desti- 
nada ás industrias de cortu- 
mes, calçado, sellarias, car- 
ruagens,encadernadores.etc. 
Recebemos o numero 24* 

Vida e Aventuras ad- 
miráveis de Roblnson 
Crusoé.— Recebemos os 
fascículos n.08 6.0e 7.0. 

Portugal Agrícola— 
Dedicado aos interesses, fo- 
mento, progresso e defeza 
da lávoura, na metrópole e 
nas colonias. Recebemos o 
n.013 do 12.° anno. 

CoraçSo de Crcança 
—Grande romance dramáti- 
co por Charles de Vitis, edi- 
tado pela empreza do «Sé- 
culo». A publicação é feita 
em cadernetas de 24 pagi- 
nas e 3 gravuras, poi 60 
rs. cada uma. Recebemos o 
tomo n.0 n. 

Revista «indiciaria— 
Magnifica publicação quinze- 
nal.Recebemos o n.6nume 
ro. 

çx? 

se recebem propostas em ca- 
sa do sr. José Candido Go- 
mes d'Abreu, Melgaço. 

Decloraçã!» 

João da Cunha Moraes, 
arrematante dos impostos 
indirectos municipaes ateste 
concelho no anno corrente; 
declara que tem em Penso o 
posto fiscal para manifestos 
de generosimportados ideste 
copcelho para venda e re- 
venda, sendo encarregado 
do posto Manoel Caetano 
da Recha, casado,negociante 
e morador á mar tem da 
estrada real n." 23. Mais 
declara que para o manifesto 
do generos produsidos n'este 
concelho continua com a sua 
residência no Rio do Porto 
d'esta villa. 

Melgaço, 1 de Janeiro dr 
1901. 

João da Cunha wlorae. 
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A's artes, A' industria. 
Ao commercio, Aos 

Juizes, Relega- 
dos, íJscrlvães e Ta- 

bclllães, Aos es- 
tudantes, etc. 

O maior successo lifera- 
rio da actualidade!!! 

Di 

Dio 6 ms 

Pranccz, Alleuião, 
Inglez,llespanhol, Ita- 

liano c Portuguez 

Publicado pela Empreza 
do «Occidcnte» de Lisboa. 

30 REIS 
Cada fascículo 

semanal!! 

NVsta redacção recebem - 
se assignaturas para esta 
obra extraordinária e for- 
necem-sc todos os esclare- 
cimentos necessários para o 
completo conhecimento pra- 
tico d^ste utilíssimo livro. 
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Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
taçáo,peço aos meus ex.mo5 freguezese ao publico em geial a íneza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
os meus esforços,não só para continuar a njerccer a estima detoios 
mas também fornccendo-lhes fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de lã; 
Chalés de casimira e mcrino;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas dVgodao desde ioo reis; Ditas de lã ecór 
e brancas; Fasendas de lã para vestidoí, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cachemiras e annures; 
Par.nos ciús, morins e domésticos; «"rotilhosde 
vários gostos,a 5oo réis o metro; Sortido com- 
pleto dc casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde t^oooaté S^oooreis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; / *-. "* / KX- 
Grande variedade em castorinas, pro- / ^ > / vl^ 
prías para vestidos de senhora, que 
eram de 760 a 65o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de 600 reis, vendem-se 
a 5oo réis; outras ditas,que eram 
de 5oo.a 400 réis; 50 qualida- 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
tqo e 200rs.; Lã em fio 
e de côr, própria para 
melas. j 

Echarpes 
de malha a 

6õo reis.Ca- 
chenésde me- 

rino e lã, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 400, Soo reis e 

mais preços. Cerou- 
sla, a 240, 260, 280, 

340, 400 e mais preço 

Algodões/Toalhas de feltro para rosto. Melas 
de lã e algodões para homem .senhora e cre- 

l 

uw V. I' 'O    
anca. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de nvfal e porcellara, 
próprios para mr-t de sallaejarras 
de porcellana. Esplendido sortido 
de gravatas, que eram de 240 a 
100 rs. e mais preços; Merinos 
pretos c armures, a 5oo, 600 
réis e mais preços.Panno en- 
festado para lençóes, «, fi- 
nalmente.muitos outros ar 
tigos. tanto em fazendas 
como em mercearia.que 
é impossível innu- 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
a creança, com 
grande reduc- 
cão de preço 

Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Toucas para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 
Cíuardasóes 

o IMCHINAS OE COSTURA 

SXI^r , 

A prestai e a 
gamento.com granttes ^ 

Azeite de Ti az-os-Uoníc 
Doce de todas as qualidades • 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. 

CHÁ GAFé 
Mo'duras douradas; 
papel,tintas e ou- 
tros objectos 
próprios para 
escriptorio. 

Mfàh 

Completo sortido de 
generos de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

rasiâii 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos preços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara ardente, ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação d^- 

gre;as,etc. etc. 

LOJA INOVA DO ESTEVES 
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OONfRA 

A DÇBILIDADE 

Farinha Peilorai Ferruginosa 

da 
Esta farinha, que-.é um cxcellenU 

liimeiilo reparado', dè fácil difjestâo, 
jtiiissimo para pessoas de estômago 
Jebil ou enfenno, para convalescentes 
pessoas idosas ou ccsiiças, 6 ao mes 
po tempo um precioso medicamente 
jue pela sua acção tónica reconsli 
milite é do mais reconhecido proveih 
ias pessoas anemicas, de conslituiçS 
fraca, e, em geral, que carecem de for 
ja» no oriianismo. EsU legalmente au 
storisada e privilegiada. 

Jornal DE ^ELGAÇO 

—*— 

Órgão dos interesses locaes 

PROPaiETilRI") 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 
—•— 

ASSKJNATURAS 

Anno  13ooo róis 
Semestre  fioo » 
Africa .«mo). , . . aSooo » 
Brazil ( « ,b . . . Sâooo » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha .... 80 róis 
Putras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avul-o ..... 20 ^ 
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1 ST ci casa tvpographica, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc 
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Desde 3oo a 600 
réis o cento. 

CARTÕES RE LUTO 

6 
*• 

Desde 600 a 800 
réis o cento. 

Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e camaras 
municipaçs por preços modicos. 
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CAMISARIA FRANCEZA 

—di: ;•»— 

Antonio Machado da Silva 

103, RUA DO SÁ DA BANDEIRA, 103 

   

Camisas, ceroulas e todos os artigos de 
roupa branca para homens, senhoras e 
creanças. Gravatas, perfumarias e todos 
os artigos concernentes a camisaria.Exe- 
cutam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegraphico—Paraense. 

IH 

Vinho Xulriliío Je fww 
Único legalmente auclor.sai'^ pek 

Svemo, e peia junta de saOd" puhlici 
Portugal, docuipeiijor legaliza.lo< 

pelo cônsul geral do Vnf1-'1'"- >lf. Ura 
til. É muito util na clmvaiesiviiça >1. 
todas as doenças; augiiieula. oiiM ie 
ravelmenle aa loiças ao;- indivi.iuu 
debilitados, e exciU o appetile Ir uu 
modo extraordinário. Um cainv d s' 

nas pfiucipaea pnarma.-i» 

Grande edi^úo poptilat 
illustrada sol» a di- 

recção dos insi- 
gnes artis- 

tas 

ROQUF GAMEIRO e 
MANOEL DE MACEDO 

Esta monumental edição 
depois de completa, não ex- 
cederá 40 fascículos, ou 8 
tomos com cerca de 80 gra • 

l vuras originaes, e não cus- 
turá em brochura mais d» 
2flí5oo reis. 

Como 6 feita 
a publicação 

Constará apenas de 1 vc - 
lume único esta grandiosa 

! edição popular e illustrada 
I de Os Guzladas, em 4.0 

i grande, no formato da llls- 
torfa de Portugal dada 

a lume por esta empreza 
contendo cerca de 64 pagi 
nas, luxuosamente impressa, 
illustrada com grande nume- 
ro de gravuras, publicada 
aos fascículos semanaes de 
16 paginas e 2 gravuras, ou 
áos tomos mensaes de 5 fas- 
cículos e 10 graauras. 

Condicçóes da assignatnra 

NA" PROtm-CIAS 

A asslgnatura para a pro- 
vinda será sempre ^ pagi. 
adeantadamente á razão de 

ÁOO reis cada temo 

Franco de porte 

Recebem-se assignaturas 
na typographia do «Jornal 
de Melgaço»,onde pôde ver- 
se o specimen da obra. 

V. 


